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A liberd a d e 
de critic 

NOS temp-)s (l'lloje não 
póde e• in em 
11Ina Iiaçw) cola foi-os de 

culta, urra ` ovelno que não 
pormittaL a• ivre c•I icica dos 
seus actos, a dis+,ussão dos 
seus pi-oces•cs e dais suas 
medidas, não s5 aclniinis-
trativats, ni:,s aírida dais que 
iv\cstem um caracter es- 
selicialrnento politico. 
Na Allenianhai, em que 

o constitucionalismo é pas-
sado atravez da peneira im-
perial, ha (lomtudo a mais 
ampla; liberdade de critica, 
podendo Ar-se na impron-
sa os inceis duros e \ ivos 
ataques ao poder executivo, 
ao governo, que alli desap-
pa.rece e se afoga deixando 
Nèi• como governo real e 
unico, a vontade do kais-
ser. IE essa L ontade supre-
mas, fiscalisa.daq pela livre 
anr•lvse da opinião publica, 
TI'e11tL bliscal lliSi]II'alI'-5e. 
Assim deontece n'uin 

paiz enI orle umas discipli-
na admira%el coordena to-
dass as actividades, desde 
.n e.;ercicio das funcções 
Iitilit :i es até à vi-
da do eidadãC1, Ii'UIna na-

em que, por virtude de 
tal disciplina, a critica é 
insensivelmente coada peio 
profundo respeito inspirado 
pela funeção da auctol•ida-
de. 

N as demais monarchiaS 
a liberdade crosce, desco-
nhecendo-se alli por coia-
pleto o que sojas essas posti-
-ai irlta ngibilidade, a chie 
poderianios elialnair: o do-
gma rN inlIillib=lidaide dos 
governos e dos seus ho-
Iners. 
A fórina republicana, es-

sa é que pela sua esseneia 
não póde admitffi-, nem por 
longes, a existencia de tão 
absurdo principio. 

lE se a republica, como 
svsterloa, pódo apresentar 
ierdasdeira superioridade 
sob :-e a IIIOIiatl't'Iila, tern dfs, 
fatatl:isente, f:Lzer residir to-
da a1 Silas forçai na ma is am-
plas Iiberdalde- de critica, no 
iciais pleno direito de dis-
cussi s0. 

A inona i-chiab p:5de, reais 
irnpuneinente d:5 (lue a re-
publica, restringir até cer- os homons de governo nos 
to pcinto direitos o liberdai- vinham ciando, ompobl•e-
des. Tem por si a forçai d:L condo o paiz, empobrecerl-
iradiç§o, jurai rl:.o sei quã do-so a ellos propi•tos, ent-
oe :Otichismo, taslv07, a cu- g11.Into por a}ii além ais eli- 
i.i llit7;len(;la IiiiigLioiii, ain- entellals niedI•avam, ,• SoIn- 

daL o hoineiu maus cinto, bra das repairtiçÓes publi-
de cProbro'niasis positivista, cas, desole o tribi n.-d onere 
Irais est;lnreciri•i, pS::le for- ein egiliasm alhsciKiç••os e 
ter-se por alisuluto, prucessaa arcliivad », até at 

A republica na-to. Ella faz 
residir a pureza ela sua es-
sencia na indopendencia da 
vontade. Ella faz assentar 
a grandiosidade do•seu al-
cance na, liberdade de to-
dos os que à sua sombra, 
sob o seu imperio, vivem. 

Negar, pois, o direito do 
livt•o exame aos seus actos, 
é contradizer a sua propria 
razáo d'esistir. 

Vais que nenhuma ou 
trai, a Republica Po-t.ugtle-
za, tem estrieta obrigação 
e indeclinavel dever do não 
só permittir, mas até pro-
inover, o livre ex.sme dos 
soas actos, a discussão 
aberta dos seus planos. 

Mais do que nenhuma 
outra porque a Republica 
Portugueza, nascid:i n'urn 
paiz onde a liberdade ora 
já um facto incontestavel e 
encontestado, a Republica 
Portugueza neto pode res-
tringir, ao contrario deve 
auolnentar, se é p•)ssivel, o 
numero dais liberdades pu-
blicas, as garantias para 
o seu impert:Irbavel exer-
cicio. 
Não era de liberdade a 

INIta que Pul tuga l tinha 
sontindo por longos annos, 
nesse caalinho que elle 
percorreu aos tramblll Iões? 
sempre empurrado em di-
versos sentidos, tropeg0, 

desorientado, chegatndo a 
deixar que dos seus ]atbios 
sahisse a supremas blasphe-
mia chie pôde ppr•orferir uin 
povo herdeiro c}e umas glo-
riosa independellcia. 

O petiz tinha todas as li-
berd:ides, tantas e tão am-
lolals que conseguiu, com a 
maior facilidade concebi-
vel, roa;usar um:i inudan-
çaL de instituições. 

Moralidade, administra-
ção honradas, disto sim, d' 
isto carecía o paia. E mui-
to mais ainda orla carecia 
de -tdiiiinistraçaio intelli=-
gente e progressiva. 

Il'ui vez de trabalho da-
vam-lhe desleixo; em ,oz 
de progresso, apáthiat; em 
vez do cohosão, d•osaggl o-
gamonto; em vez do mora-
lidade, corrupç;-to, é o que 

fazenda onde os amigos pa-
gavam (quando pagavam) 
metade das quotas das suas 
contribuições. 
O Estado des .•sllacia, os 

liomens de governo anni-
,luillavam-se, presos da fa-
tal preoccupaça:Lo do mando, 
que completamente os ab-
sorvia, e a corrupção, a 
desvergon}la,campiasvam li-
vremonte por toda a parte, 
dando assim ao I o%-o, ao 
contribuinte, no cidadão, o 
maus dissoluto exemplo, 
desmoralisando-o a+.é -o le-
y•ar ao ponto em que hoje 
se encontra, mais barbaro, 
mais Igiiorailte,peior orien-
tado e de mais pervertida 
indolo, do que elle se en-
contrava no alvorecer de 
1820. 

E' tudo isto que as no-
vas instituições devo mo-
recer o nlnior cuid:ido, a 
reais immediasta, urgonte e 
Lp•licadas attenção. 

como tudo ó obra de 
saneamento, que a opiní.to 
por demais reclama, devo 
a Republica faL.zel-o já, du-
rante o periodo da dicta-
dura. Mas se é Republica 
moderna, e modernissíma 
até parece que pretende ser, 
eleve ella p:-oetirar sup.prir 
a falta du leg:slidado parla-
inontar. 

Para isso só um moio 
tein: o de grinintir o exer-
c;icío da libord:ide de criti-
ca, tYo p!eriarnente, se mais 
li-ao é possivel, como nos 
tempos do regimen inonar-
chico. Se assim fïy•er, terá 
para as medidas boas o 
applauso unanimo, alo Ines-
mo que rima atmosphora 

de confiança começará a 
Brear-se, estabelecendo o 
intimo contacto da fórma 
republicana cora o paiz, 
d,indo portanto consolida-
ção ã Republicai. 
Sá amordaçar, se cx> r-

tar a liberdade, ainda que 
ein nome de outra falsa li-
berdade, a Republica fasr'L 
augmentar esse espirito de 
desconfiança, esse estado 
de friadesesperançae alnar-
"a .meti prevençao, que a 
experioncia dura,mas posi-
tiva, do pass-sdo produziu, 
atl31n de que—cega seI at 
quem julgar que o paiz 
consente em ser esbulhado 
de legitimas liberdades, 
ainda que se lhe diga e pro-
clame que ó em nome das 
Liberdado. 

E' por nós ignorado hoje 
qual o eriterio que as., ,go-

verno provisorio presido 
sobro osto assumpto. 

'•'t1ni poriodo ainda. mui-
to visinho, em tempo o em 
processos, do chamado pe-
riodo revolticionait•io, a con-
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0 que é certo e be11I cer-
to, e nïnguem p,5de negau•, 
é uni estada de re(,eio, d,, 
retrabimento forçado, que 
a todos traz coactos, imp.,-. 
didos de alpresontat. 11\1.0 
mente urna opinia-io, pol-
mais innoconte que sej:s. 
E ' mau, Iiitlitn Inain, 

um tal estatds,. A Republi-
ca o o paiz S.uO c4]In elle :Ll-
tarnente projudi+;aLdos. Po; 
isto é que nós neto casa anos 
tambern entrar nas ünpar 
cial analvse dos factos. Sirn, 
po•'qque uma criticar indo 
pondente se temi muito alue 
elo;iar tem, fatalmente, ad -

eri tambern. que cunde-
ninar. 

E como vemos que só 
dizem livremonte o que 
sentem aquollos para quere 
os factos só teoni motivo de 
elogio, nN r•ecoiamos que 
a liberdade actual seja ape-
nas para a pratica co-a, 
sorvil e veI ,gon}iosa do M-
condicional louN or, e' do 
elogio por dogniaticà iin-
posição. , 

Or•ri, positivamente, nin-
g11em que possuà, uma pár-
c,ell:i d'essa gtiálidade, hoje 
tara a pouco- c;onhecidai, 
tio se chama inte.*r•idadn, 
e' C:la'gCt9r, se sujeita à 

semelh:•te coisa. Assim, 
nos vemos obrigados à re-
gistar• e caliár. 
Que não tenhamos a jus-

ta liberdade, vã. Mas que 
ainda; por etnia illl•airn75 (lU 

muito' livres e ccollteries, 
parece-nos denia siaìdo . exa-

gero. 

n blindeir,1 navio: fil 
No momento em que es-

crevemos estas linhas nada 
lia resolvido definitivamente, 
pela cºmruissão encarreg:d :r 

de elaborar um projecto de 
bandeira nacional. 
Apesar d'isso, corro já com 

insistencia, o triste boato de 

que vae ser adoptada como 
bandeira de Portugal a ban-
deira da revolução. 

Se tal acontecer, é cedo 
ainda para com toda a liber-
dade fazer a previsão dos 
graves inconvenientes que 
d'al]i podem advir. 

Um republicano dos mais 
convictos, e dos pr•imeir•os 
em talento e saber, o erudi-
to Bruno, aponta com uni 
desassombro, cheio do pa-
triotismo, um doo mais gr•a-
ves e immediatos inconvo-
nientes: 

SCff?\CIAS a-.L.I `I"ERAS 

Da arabescos gen•i,Q, lace ctma ecila 

Dent,,o em mear peão, juido ao coimei-o, 
Orz(le se escuta ))ela noite bella, 

,IdY,,tica reste e!n parra devoção.. . 

A monja cia F,1spwanrct nine n'ella, 

Senlpre triste no ai°cloi° d'essa ovação. 
Vislu.rnbres duma canclida illusão 

D'ccnl irujiroec sonho de novella. 

Por ce7eG, jul.7o ouvir nessa teatro 

O cicsesp»ro cl'uma alota torta-•acta 

Que enI nada cia; e enz fitclo cl,•ss 1r•era. , 

dtetra. , elaeyrc até mini, sucede e Qanta, 

Urna cor fite ,w, cr.-i,.na•:c, cpie_'m•, eneanta 
1`, ;; ie dia. S; con8. ante, cri' e esl_)eva r 

T r . 

iisboa, abril 1910. 

u 

AUGUSTO 'VILnfiNA. 

hoje . e , como -considerava 
honrem, essa heróica bandei-
ra. agora gioi•iosa,pelo com-
bate de Lisboa, como a. ban= 
doira da Revolução, que con-
vém hastear_. intemerata 
orgutho•.amente no periodo 
revolucionario que ainda es-
ta►nos ati avessando, mas que 
-não pàtle ser z . bandeira da 
iiaç" desde que decisiva e 
definitiva:nQnte 4e , entre .em 
cheio ria ordem da normali-
dade nova,, ileg;lisada pela 
soberania noP alai' nas deli-
berações Ao progiino .Coa-
óI•e950'Cr1I23tilutnt@. 

- Está•nomEads pelo Gºrer-
no Prorisºrìa'utna • cºmruis-

sã.o, de que fazer-- parte dois] A pr-coccá`loáção é toda de 
emites meeis pessoàes de 
antiga data, Abel Botelho, destruir, apagar tudo que re-
escritos illustre, e Manoel d© tordo a monarcl]iat abolida. 
Arriaga, figuras eezieravei, i4as corno orla estava rnui-
para dar parecer sobre as to li-arda á historia gloriosa 
@ô,-es da bandeira racional: do cassado, oYaIaí que á Re-

essa colnmissalo apresento publica  e5- 
o mera alvitre, rue as córes fruindo, á mistura com algu-
da Landeira portugueza de- ma recordaçai.o da monarclria, 
vem continuar a ser o azul e alguma perco rra da iiaciona-
branco e que a bandeira de-
ve ser a mesma, sómente ti-
rando-se-lhe a eoróa: e na-
da mais. A corós deve, a 
meu juizo, ser substituiria 
por urna estrella de ouro. 
Porque deve isto ser as- p • •. 

sim e porque não pôde ser C lá • 
senão isto 
Por uma razão fundamen- Vate de Tamci, 27 de Outubro. 

tal que se impóe à vontade o 
até ás idéas dos homelis. 
Porque a bandeira azul e 
branca, é a itinícsa que o 
preta de .5.1rie2 cor lhece 
cowilo r epresentatíva dá 
s>.>1Fbberau1a ;fie P tDrÉ -a 1. 
Outras e importantes con- que nós em tempo conhece-

sicierações se poderiam abre mos: ora des•oeja aguaceiros 
tentar em abono da manuton- de alagar tue o, ora produz 
ção da antigas bandeira por- detonações de uma trovoada 
tugueza; modificada couve-' forte, ora dá a sua risadinha 
nientemonte. Porém, essa' de sol, como qualquer velha-
que fica-exposta, é basilar e, co, que está a empulhar a 
 inobjectavol. A bandeira azul i gente com um risinho estu-
e branca é o sN mbolo de Por dedo e artificial - o dia, como 
togar para o' indígena das i lhes digo, não convida agen-
nossas colonial. E" a nnica'te para ir á feiras: só lá, irá, 
que orle conhece:. Fazer-a de-! quem tenha muita necessida. 
saloparecer implica combro- de cl'ir,so. e quere tenta mui-
metter a nosso sobera,i:•a co-'ta falta de juizo; ou vinda os 
lonial». I que estão Ìiabituados a ir ás, 

«E' U arvorei, corno me 
cumpria, na frontaria do odi-
flcio da Bibliotheca d'esta ci-

ftisão é tanta uo difficil dade, abandeira ver inelha e 
q. verde e coaipr•ohonde-5e com 

3 1 simules tentaLt.rva de ti- filie jubilo o lis.. Alas conoíde-
ral. urna conclusão. rei Catão, como considero 

A bandeira duma nação 
reão é qualquer celsa que um' 
coevo"cionalismo decreta. 

-Para que seja amada, para 
Que ' seja on Pricla, -í> niiatt,z 

que orla fane ao sentimento 
de todos os concidadãos. 

A • França, por eiceailolo, 
ao adoptar o tl•icºror, não fez 

mais que unir as córes a2ul 
e f vérmethó' do ' I>-•ifìihãa -de 

Paris, ao branco da bandeira 
içar, c. , :. _, 

Portàgni, infelizmente, 

parece cise tudo isto são coi-
sas minimas. 

lidado. 
«De vagar, de vagar, para 

ir depressa.» 

•Q T 

Está hoje um dia triste de 
um outono rabugento, abor-
recido e intransigente; anão 
deixar a tente saliir de casa, 
mostrando duas caras, como 
muitos dos antigos politicos, 



quintas-feiras a Barcellosbo-
tar um empla-tro a casa da 
Rosinha Pardeja, ao Augusto 
Vieira, ao Torres, ás Villa-
ças, ou qualcluer pharniacia 
de bom pão, vinho e posta---: 

E mora rapazes, 

que temos do novo, 
,avant& meu povo, 
é dal - 1hE p'ra frente. 

I boje o dial está de feitio 
para- a receita; pode muito 
bem ser quo a fãlta de con-- 
sunlide.res f.lça baixar cio 
preço os iaes omplastros, e, 
eira vez de botar um, dóis 
pai , aS c, l iras, gema, quem 

gerner! 
—ata noite passada Clio-

veu a valer: bens dignado dia 
d'llo e esteve a sua percurso-
I'a; i)1 ui-na noite de inverno 

pesado o não de outono. 
Ha ainda muito milho pe-

los ea=,jòs lentos e fundos 
e vem correndo rival para a 
colheíta d'este milho; mas, 
diz o nosso pevú:- t(não ha 
mal a que Deus não acuda,». 
05 lavradores`ja• tom 'mi-

lho enl casa, que, lhes supre 
o seu col-;suino; e não poucos 
os que já tens vendido ó sëu 
carreto ele pão; por estas al-
deiâs são 111;.ais as terras al-
tas e de sequeiro, do que as 
fendas, e humidas. 
—O vinho ja se vae proeu 

rando para exportação: por 
enquafito procuram vinI)os 
pesados na côr, que são, di- 
zom, palra lotar os vinhos ve-
lhos ailida em deposito nos 
armazeris... 
Por alui já so tem vendi-

do a 24!5000 réis; eu aprovei-
tei a occasião para dar uma 
pequena sangria a este preço: 
é tentador; e parece me bem 
,chie nao Ira muito mais para 
cima, attendendo a que ain-
da ha muito vir;ho velho por 
zalgurtlafi adegas, e... et coo-1 
tera e tal. 
—Da secretaria do ex:z° e 

I•ev,m° 4.i-: Arcebispo Primaz 
!'oi 1•aY1113tr•i•St -clirpet.arnrntra 
arma portaria R todos o5 pa-
rochos da diocese com data 
de 18 do mez corrente, o em 
que o venerando Prelado ro-
,com,n"drl instanten)ente ao 
;seu clero a rigorosa obser-
7aricia da sua Carta-Pasto-
ral de o 1.° de novembro de 
1007 na qual diz o seguinte: 
«F icanl excluidos ror im-

,p)ru,rios da humilia e de 
.qua quer pregação os nss;tm"-
ptoç merwní,,n,te poliíicoQ, os 
de interesse particular mes-' 
-ri-lo do pronrso -parocho, as 
allusoes o&nsívas a factos 
paessoaes, embora ptiblicos', 
de, qualquer parochiano, co- da não praticou actos gare 
ano acertamente prescrevem p`>ssam fazer mrnu(.iilr de- cou-
aS ÇoivStittliç)es do Arcnbr:•- vicçõOS <aquellos quo erain 
pìsa•l:), [aliando dos pregado- rnon irci)ic4u 4iT1eer4s. , 

inu(l>t tal,•) facilmen-
Ordenamos, pois ; a todos, te de idèas como do cariais a. 

e a cacha uni dos reverendos 
j)arocllo••. e a todo o cloro dia 
ÌR'4Stia A.I•C111t110Ceáe, R 

tricta observancia da sobre-
dit,a doutrina;a quiri, nas 
presente.> circunstancias, tem 
singular ol)portunidade. 

úerni ,r rondo a todos ais pa-
lavras do i)ipostolo: ib 1:b 

t S,<un?, ,)roptel-

i/-ant se*tl-z.):i 
eiert i<ana, recoiximend•.mos-
ille a maior prudencia no e rIi•- 
e1Cio das fiiiic es ecCleSl isti-

Cal•, mormente no mini=,tee'io 
d:"t pregaçrio ; e que longe do 
erVL1. relrl ince)mpatibili!11de : 
entro a aue toridade civil e a 
e4 ,c íastie,a, envi(ierr, o { 
mraiores esforços para e,fta-
b ,locar e firmar a concilia-
cão dos espiritos e a ordem 
e boa, h:armnia, gtae devo 
vigorar ontre filhos . ria n-io - 
ma paatr•i>a, -,aias prosperida--
C.3S, a tt)d4S no<, -cumpre ze-

lar, etc » 
C., plrochos o prégador•e:;. 

S e é nele alguns tenham abu-
salalo do ministorio da pala 
vra nã) dei,=eritam esperar 
pos essas novas ordens do 
nosso t"de. e erlrlo Prel acto, 
que cisrn1)re ri,spe:taT'; pois 

que to)(•os tem iltustraçãh bas-
r-.•=• conhecer a gravi-

dado das condições em quo o tivo é que 4e pôde explicar 
paíz se acha neste momen- que os monarel)icos d'llo..tem, 
to historico da mudança das evolucionem tão rapidarnen-
ins'ituições, e em que todos, te para a republica triuni-
todos, deve)n cooperar para phante. 
que se firme a ordem, .a paz Mas que confiança pód©m 
e o trabalho, em prol da irl- ter os republicanos, nestes 
dependeacia e felicidade da Homens? 
Pa' t. l a . 

--Não pro;%,igo hoje na 
transcripç<<o do artigo. de 
uJ ; st Ido de S. Paulo•> -como 
uni finou prosado e i;o me 
rw_mimorldava, porque, de-
Sejando este que eu lho dam 
volva 4 jorrm al depois do foi-
ta, a trarlscrlpÇao,. o como o 

artigo- indigitado soja exten-
so, fico eu obri gado 'a copia-
lo; e, francamente, o traba-
lho alais posado que se me 
PQ(le impôr, é copiar; em tal 
ea1so o melhor secretario é 
unia the zoura. Veremos se 
rne chegará a paciencia para 
o fazer. 
Taml;em ele um jornal do 

Pio de Janeiro «Gazota de 
Noticias», que 1ioj8 1•ecebi, 

lhe:> hei-de recortar pare 
a.quí um curiosissimo arti ;o 
sobe o a 'historia do café. E 
interessante; hoje n7,,o póde 
sor, ; porclue esta° já vae ex-• 
tensa. 
Saude o fraternidade; até 

d. semaná. 
PANGRACIO. 

CRITICAS 

que por ahi não vao de 
aldhesões ao novo reginlon, 
Deus de Alísoricordia! 
Causasincera magoa o_-pro-

cedimento de muitos homens 
que ainda hontenl se diziam 
?rctarra.rcfaieos 1CcteS, parque 
viviam 1T'tnll paiz manar- 
chico, e que hoje, que a mo-
narchia:. caiu `vencida,,c nto-
ani canticos do louvor° á re-
publica e correm .pres.furo-
sos, a offerecer a; tiva wílte-
s•ia sincera á3 nQpaS'rtlstitur-
ções► 
Onde est-ka sinceridade d' 

esta gente? Sil.hontem so di-
ziam inonarcilieos, porque vi-
viam n'uni paiz m•}n.archico, 
embora o seu ideal fosse a 
fórma republicana, estes lio-
mens eram una- cobardes por 
que não tinham" a coragem 
k)recisa para mostrar em pu-
blico as suas convicç'3es. 

Se, pelo contrario, eram co-
mo diziam, • rnoii.brchicos ] e-
aes o convictos, mentem ago-
ra, quando 4e aprosentam 
como verdadeiros republica-
no,, porque a republica , 1T-

Com a `me,riia1, •,zcri id«lie 

s• 
sl lÉl 44 1 

Logo de' r_•tadrtlgadà -elie 
sahira, depois de al)r essada-
i-ne •Ej•s1I a iïtll ter _`C) soer 

ftlllo•_,  
com clue hoje adl")oriram á Puzera a tir ecollo a espin-
res}ubhcia, sal°i. m amrznl)~i os arda, mettera na algibeira 
primeiros a offerecer nova- g 
1 o revolver c•ue lho fôra d1`s-
nlente os seLiS --ervlços a Mo~ r t^ibuido, o coral o. obrar bri-
narchia, Se acaso 01h1 —~  a't=m . c 

ta-se a ser- r-estaurada_e ... 
rança, vidra rt ,•a a rua bn-

Pos togai' talhar- pela R€ t,•>,'elica. t 
Estamos 'certos que os ro- i ct t1 ,..• • t•, •. ( t i: 

•_ïtC:ZYz.' + O ò'(lt`a BOI` fó-publicanos, ernb4r:l a.proFael•. „ , , ₹ 
tem E.=ter eleime?[tos núe's'` ' ' b`a1 f=; lúr'da 
lhes offere•ém, r lo c'.ió`1=er áitè; dofurtil t)t•t}.n )s 

primeirós a ds?spïe•talZd `o ih e 1 a<r f4';nl u•jallsa(•)•latlar 
escarnecer da fi cilid.lile'eom:• 1  

r ctl èc4'ra e11, eas:a, tn serollar; 
que esta gento muda de ,còn'•., ar •'r t 
vic,,oes. 

x 

riulllbi f' efihle•t}},re•sa-
il'de p<1.o. 
4)xwnt ,•! •Tof ara,-p alia , a lu-

Pela pasta da jilstiç l tfjltl' b1a_, ,1) iilts l et prasss•r to- 
sido unia verdrtdeir2 dôrrOlt - •, (.a-Lt_noito r 1e' ta, natrerne-
cão elos iíinocèntes, nés •uìtiJ ";, ' L. servia a Cada, é1ro O" Cálih ï0, 
nlos dias' •xt ttse tantdMh si 'fa e' ang da 
O aTJiario do Go e.  rrlq» tem 4•a s tn,' dos .r íjuo o,.lyia„ 

vindo pf?1udO.d(' çlen:l3 ;Õ6s e,, c1t)ef`tanr.0,( "Ç113t1E}nC011ti'O, ,a0 
de ti ansferen—Ias. t ço,4-•,',•p•,..o• l •13bito• chie 

Lestas, 114 mP n1 dl l: eeiit •* t," r• •+ ( ?->_ 
>< orl v o )rttCuruva.-.de , novo 

"ue iarecem e••':a• éfét>i••' L ti- x• oI a 1, 1 ` pl actorrn•c•. . 
S()(}S, Sur`rl til ltígb'ia ri4irl•+w-' r+ É• i'Oitf?'vi•tlterl4tlha. 
ções do amigos para cleserr•- rkj .D •vz dcl~ y1n1+do,pel 1'nor 
penharem os mexemos lo a- . ta.•ssr•al:ïtc<irrencicí ;ro-
res. [`vão é, pois, uma ,meai- o` ;• • d Q -h"owçri=. •.rrna:3(is, e 
da de economrz,-ní,o;'é o s(•- até •jn •tp ua nxf}ngtt„erra que 
ctarism4 em ac'Ç10 a;•;tlar- t , 

.i.} 45 l}PCB}ue1103 -tentavam de 
doar serviços po.1.aL4s a. us- sd5t.o e ?fie fi-lo:iflha o i•ofn 
ta dó the,ouro 1) ub,;ïco.;ç t loll U- o de' adelhmàc•ões vi-
Vae mal. milito nial, por !?vantes. 1 •i 

este eaminho, b'il#aistre 1111- n 
:,-._ol,o.dia adeantá.o; maridoci nistro • a' justir: 1, dizesrho- soltou, ., t, 

Ih'o com a maior sillcor, à- ' t l,ta--.h• r;e rodo a em-
de e sem preoceu t eles de ;<; € 'w , •,s g ç,r,irne, oltdn 4 roo coito©m-r 1 briz,,..c,2' do y" fi-,iutnpho,` bri- rara olhos nasu. a ricultores 
pilrtidnrisnlo. • ; lhav z=Ifl riocctllí•rl itlzzl••riá dol•igil a:* sa ao; lu al ••ç ndè il s •e1 ,I.itulos cie prisão 
Não é com nTeslid_ts1, - - a da vietorit's...°*)':t...t•t.`•.' ,: ,, havia: si>io feita', a pIantaçúo e "ire Ia..al, e:ld••-11 e levado 

ardem que as nevas zn titui- ., --E,-3,4: ;roclam ,ela-, ia IRo- ela bat tn. • em con ã o til lpõ' ele prrs lo 
çães sE h•bo f der co.isdlidrrl,, p • aic,#!ter}tou elle ;a.tiras iido ii- AM f l.1,  o <r di':• Nar- `of`ridáltes,ém mais' 4'' Inc' ses 
por•t(u©' todos " esses lilás. €so-n a c•. pinja et•i`p•rsr, ei/rla tins'ILima,.rfiostrat d• a•s`po- cl„ mulsu x.,1©0 réis °fiar 'dia. 
duos i,or a tão crtielllaf=ntt, cia `meú én u, •1 - ó zïran- avo º. rar•c . ai lsll€ e-.•fci eira r . r=• (.`.' , 
attíngidos, serão outros ta- n- - ,. a Ée `' é 3^órrc►nd6 em ;festa é restando 4pin nagem : t.► •a  
tos inimigos da republica ser: (+•>, :a>• #tt• , kái raz>c 0sá do' tm•arácter. do 

tltiedidas de largo, al"casco ,), - LQuvplo aja, Dbn l e _ sl•. 1-3. Jcïs Db rlen`e h " í"' 
que levantf•in e tranSfUi'mQI t'+ < et .• t.t<,1;*: t t ola,r»o7% ella. am()s ter' tudo iys4ii atuir 'KIá polarrh 
o }aia: é do ue.n este mb- lb} 4 tQ[': , ester v llx ira, tlarg. grade i•" l•ó•.eu na ultima e nn- 

,. -
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P,lellt0 mais 56 ÌT6CeSSlta,ie, ,(7 ma, i'd'o r> ,, to u-3).r; sw. pro- ,P•it:a3, •alxlf-ivEi•,; . refF,'r nCr S (f•'t fe7rn,' n'CSta x11172, a sr.' 

não de vinganças polrtices, i só ) ,n rner'_1 U, 2ucta; rio ar sue Ihe,er:am feitas,- procu- -Jbyeliba Miaria E. de_ V-ilas 
quo 4ó pod ai. it:1_ r i . dor 9" lira fa•)3i_-a d*,a-luel1as ria,ndó e;-n• seguida •i••iiol•q ' Bogs, esposa áo,Gr. Yianoel. 
rltio á ora são conte!riplados horas ts erriellúaS (. n, gtte sk trar o quanto esi4:ni b p .Bento Pereira, digna oilicíal 
cone empregos. hatera,.ezpwrld'o o peita • d'eMê•concelha a maioria do `dá adrninistrrxçlo do conee-

ltedite um pouco o si-.'dï. ú Ìlas;'do todoes<luecfwa por griwl'vire na nlisería pôr -ne- '#lio: < 
Afforlso Costa il'estas paca fio- que trit,=e 1' ceara e tantó` sa g: igeiieia sua, pois toai, *- u m s'A o desolado viuvo,' e, 
dos geie respigamos e um es.•ltizc-i z. ' ''> ` f i s41•a ri€o como, poucos. fr. nilia " étllucts•dà >o • nosso 
sensatissimo artigo do gr Mas agora, a,lli de' novo no t Déu-se ' t1epóis começo s,a pe5arie. 
:te democrata firutio, hn divas minero q=uarto em gare tiDdos arranque das báta:<•as, servi-
publicado na aF'atría»: se a.lbergav•;:za, ao ouvir a ço este- que, foi feito` pelas 
« Tenho sustentado n'o> t*•s I•ieas e. vlarllab a da •mpanheira, zalurrnos da Escola Agr;col• 

WUinoa-antigas a nee.asfida.de fim- virllirl-Ihs, ao és,pirito tudo auxili..dos por um lgrupo., de 
i>r,3t rivet uV n64 teinOs de n10 •• x ,t,, , f, 

t nill(• u• ón ira 'idos COL sèis llonlcns e por um ran-quebrar o o da eoiiUnuià&de li%s- ₹. q r• 
to-:ca e de-{ias e pa,,so a oariffstsão Lr11CioS'; tUrfC}'O.Y T3$'1(grr, avi- cho l:© I'a`1•arrg2S qu31 " eri= 
wan' L, ilox tatnb-kin de •r to?ara_ntes dam rltE` noR, ¡L•"r C • e ouc C1riE'áal•a lia apara la das'ea= 
3 humanos, o ler:ì-ra aa enthszsiasm,• á tatag. i >-

Bè.,ii sei, aliàg, que- pontoa ha e,n > > 
t Ar lOtìC1RY Uì @S59 irreal bam- L• orwn. dostribuidosi> tros q.re não podengo) dei zar• (1e es..- p 

r • Para as 

fCs"I.Y°g..d.Tva; 

ietimas 

da ret maçã© 

!f 4-
f A corporação doR sargen-
tos do batall)zao aqui acluar-
tellado, projecta realisar, n' 
esta villa, tini bando precato-
rio em beneficio das vietimas 
da revolução, para o que já 
ectu4u uznu• reul>iilo a que 
iisfrraií i èprssentantes das 
corporações locaes e ds im-
jai•`éiieá. 

... E•, s.yrlpathico o fim que 
te' em ` mista a corporação 
dos sar•gent•s•, pelo que a-lou-
ramosá •ar1irmando-lhe 1àqui z , 
I1QSSa«a pil^ 50. * 
viro x 

Ela a.idiencia geral res-
{ 6UM,, ú na ultima uart<i-fei-
ra., no tE,ibunal judicial d"eS-
• a eotxir•tr•ca, o roo José AI-
ves, tambem conhecido por 
José, dos ,$Ioinbos, accu4ado 
de crime de morte praticado 
nà 1, -soa de Manoel Joaquim 
Porreira «O ;Morgado», da 

Duas mcolheitats•€ I, bata a 
t 1 mesmo anno> 

. M .-,r.: .t - _ 

Foi extremamente curiosa 
e Sinlpatliica, a festa a-i-le0-

la que se realisou na ultima 
quinta-feira. -,•t> 
Contra todas _aS èaaectat -

vas, o sr-.. D.,José Dr1ï ionech, , 
o estirnadb indus.i'1:ì1 e fio= 
votada pro(a:taa adieta rlo.tr.j,- 
balho agrieola, eop-sÉgüiu 
obrei- duas colheitas de,. ba-
tala, no mesmo aiip-jr 

r•letima terra. 
Foi unia conqur ata d 

1•andc• Vaiôr', pois se o5 1 

` ì a(Ft1r` S e•`pro•rietartp • 
córãcélliC a 1 •tt}resn SIU 
veitar, poderá ter essa cul-
tura, urna extraorcU:;u.r,sa..i•i-
fluencia na sua'situaruo eco- 

Para 'solemrlisar esto ãcon= 
tecünclhto, o Sr. D José ho-' 
menech,l§empre -genoroso' e' 
càritativo; fez dístrabuír4, pe--
los •pobros, ,rnj1 ;e Guinh-nlf 
trilos de batata. 
Pela 1' hora ' dá s tarde' ís 

musicas dos Bombeiros 'Vo-
lu itarios e da• Officinit :gzv-
jo, del>áis de • percorrerem 
..algumas- ruas da, villa r dia•i-
giram-se para. "ot-, largo , olá 
Carnnrá,' ('ond©, poúca ; çlè= 
pois devia sair •ìaii pequeno 
cortejo i t,t >,, 
{,, .tis musicas (acoinpanhadas 
p?glos aliirnuos, do' Azvl• Es-
è(ófa Agrícola', miffiidos de 
ferramdntit e irguerdo ai-

t.•eaytles;n de lr,zria. 
Presïdiu á audiencia o me-

.ezissprrro juiz d-0 cornarca 
Arriscada ele Lpçer-

da, ' réllraserltanc]o p iliiniste-
+io -Ptibiico o'illustrado dele-
gado. do Procúraám- da Re-
putslica,.sr..ilr. Pinto Ribei-
r.o: ',sendo escriv ão do pro-
cp•so }o .5r. João ,Terroso. 

E3 tm•e a e-tay a conti'ida 
i. 

YaQSt1n%t4 aclr,c}gfiio•" V • t;'t'Yr 

+1,' c t alterou ' ; Clas•sifrcaçâ0 (10 gtrn• caiu esorïii'saoro, 

al, 

Após uma curta su;Z on-
são motivada pelos ulti tios 
aCO1TiECilnBnt•B p o l i u co s 

rea•parecea na .ultima c>uin-
n s dito, par Ga a vitorio- do qual kiloti de •t2ata fl Cci(la t1I21' i ? c r lz•sn, ca210 é ag1,,!i,( atar: con- i •, t a fe'lr Etie n4c•0 llre5ad4 

!•°t t bltc cAsA;--n, o4Cor, ; tt)tJ h` fat •r C,31 r) á?3P sl •̀LrE 9 C OS 4l)E'eS ,sitie' i 111 til}p I e eo!iega da capita), que se 
que , I.c. =ei-la ? .f li%±r.t>,ie fia Ce?'at21, oral nUl•.lei Otl'>erlo` 1 q 

r rt :Ih»ca,(io gii0 co°ltin(•l t,)n dtV, , l , IT ,' r1ÍeZ` rTlOntlt'c}21Cb, • ma 
:iz(•, - a :l• 1epr•+st.1%,Ot .• , { paz. a•• 3r1o•z.•u•3r• e da tu- a qui'Ii iezitos ' . .a s 

`' r desligado de qualquer par•-
i•t>ri.0 :•i ira e.ctral.r,t.it•ú '.)•` • ct l,r 'i..!:. rl0 .mie 11:iï'Ibá'Oii. j:• ?1t•aJ, at1- Foi uma f2q(t<1 -mili to finte- a 

Que os --•in,lividuos que e th>isciiort•a e ni,cito•.d'et?)• 
e:it',r'v'etll or-rprogo'; re?i)une_ c+s• 12,a)n e-i3ortait ar,? n!e a. ºcelta  ̀

r 1 dre ( t ,:. t.1 tM•o; de moio nuN 
ralos " polo 41~7',o adlairam ris r)n ertivz; 
n0,i•i InStlt•Ui(2J^`+, CO1Tlpre- tipresont.tr-:tm ,i>i. (aoo.rert)o .Proyi-

tteIld `-Se e ab(tnlitte-". As- •O"O ta 8w-1 de?Lus.3.f0. 
:iiIT 1'h'O exi gem e ellea'naãr) 21,;1,(ii34(SSfietscreFi e,N}.A tri•t•1 

p Ndavra d2 eü@Llliti td[>+, orai^,^'iÒ (•lL•: 
teerrr outro remedio se não ? (irgentel•nte pr••eá c(ìP flitiC;at-
s ajeitarem-se, para n;5o por-
derem o4 logalros ele clu. ti-
rWil Oti n101OS LrePetSar'10 ,S pa-
r.; a atuaa r,irl)::(isteii i ode 
53t1-1w. r;liMIURS. 

2.a.faas os r11e são indeperl-
dt n'- es, opa flue 1iao Vi CIO 

fs. tia(Io, narl.r hA que os poti= 
sa obrigar a 1>r:lticaar um 
acto ilue não é tler-n póde ser 
stn<•,ero. 

Mias. porquo o pratlie.Un el- 

Por medo, por cobardia? 
'Nlo, não pòdo.sor: Os repu- 
blioan4s• não são tão m,1U-; 
.11ae, só. parque um homem 
rláo com;ilung:; n;aS `+ ua,: 

i leia:., o atiram ahi para quial-
q ver rn a,smarra ou o pendu-
rei-ri rio primeiro candieiro. 
Por vaídade? Talvez: Só 

pelo do•<ej'o cie Gelar, frrcc, 
z1E ir desemp4n►lar algum 
cargo, quo de direito perten-
c'? aos republicarias, mias aos 
sinceros, aios convictos, aos 
que Sempro fie SaCrl₹iCar'anl 

pelo Seu ideal,só por este nTo-

rondo à ..1 e"pal1 i_ nlada, ressante o quo tqc?.>S •des-
::-leg.re. excl3rr ou a reme ker xou, a3 mais , gradas 141' reS-
q2- mel .il•,ïil á""::: t 1•'t iÌ Sv s. •• 

Vaímo, " niti;itorr'.. , A fe- A`-, ba tatas da'gtè linda co-
li i(3a(fe' óatta- .,.aí pt)rtaa,,: lheita, obtidas pelo sr. D: Jo• 

at;S a:r::to DM:I 1401>;re ?• ° Sé Díomenech, são m ii-iin-, C 
tx loa i Mis „amagrgk , o ..es, caas, tanto pelo,.scuii twncanho 

rw3nú, 3e,c:•+rariv>:a b 711a.)or MI, dI54e{.. ., - corno pela hoa• qunl,d ide,n<.o 
p' I. itl•ve•'. vaae e:r?i`)r, S ( 2 •? a"iIlfër'YG e5 S ela a• (tickw(lo." 11iw:+•- 1 iC •aP t? át, i C 

iano,l i" lx- cie bo nert• !s's .as;nr já' primëíra colfieltà: 1! 
-)ia, moi, urre dia, cont ralltatrirlra erro- ' 

10 und.ã, (fine tinld't o S)rR(1(: l'tàtlEtS O __ ,I:-tr't ít ofil'wlira]a, a ,' 
l? c2svigria_ d.,mitI z15OS. E ^, P. L'e s.31 10e lú,?kler• •— 

iÀ,'1f. it ï 10  Ll(t11: i2Litta7' ('.tE t.•.`•}S íle:nl55• •'h 
nrio era eI!.  q11≥ da =u note pron-, í0 
.s {raia; elUtA lhe er:aní, pelo ` cotl-
trario, peflidì5 _ em ;ch11 !111 pi- 11 `, 
-tdver:;:1'iOs p(Ait;ico;;, CIa crestç;t,•'In 
gt13 e4r1vPrwn n7 GirtÍ ,,t 3 da ( ,u6 
fari<alll 4z-.:; mi o vâri(> _ursa 
de:• e aptid:>3s e?n turno elo novo r•a-' 
v•rnó nopaar •ahi:ì(> cìü re.atsçãc• 
.tazSet•ralbro. .:  .e ,l¡ 

•e c> braça ciou •eterai>zistizs etn 
l.`wií• :;n COiilDtl:l zíYirt {t;• &431^%º• •€irá= 

rni,e•, qs, o i>T,tro (..}.s r1•t)tltltica= 
noas se alegre ela 11110 par as não 

Pela minha parto, enteado gttP 
de•,•amoa ce.tvid:r::r r...at7o o i);aywa.cl• 

a0$ 
Aer-is U9p• u,) negros de corrupç•o, 
a acansE°•rha tl.quo pass••Inr•s- ;>(>bre 
sitos a esponja do ewlaocirnento, 
eiitr,iatlo agora d 3 vcv,, a t•ater è a 
-Serio, ec)iii ff.mn a •siin rna9 corai 
inat;!ianïdade ta.màetn, em vide n:) 
va. C3 ber_.ico pm-o de 1lisbl.a aba•i,r 
para todo o paiz tiu, pHr10.l) outro, rYI(af(`(17'(7,11aça '`i -!í•ett7irii -jÓè?3CCLt 
de ),i) r(w fie e trabalho.. Q mi- fiq;,cp1 ). 

1 t' 
na., t, ifh naint íveis db p2h L` r é i1 M. Dai 11 k,1 t. -
í;ado .' ; rapxazall-u3, as de11uì1Ci,as, 
os despeitos, as vinganças, 

, 
al)resr,WE <i.; p,orti}ndo cio pei-
to O' Cllts!f.. f' 

Foi (1"adi  pc-Cão vol-
tou, cubïs;Tï r.l ; triste, de 
brcl 'o,; r l ll(lOs, , el ,,al-- pen --

deu,lo dos, ihombro:s. 
•≥ m!a I110 o3h0u a S, 11 01.0 

llon!lid4, E, s.o "; ter 
rr2aOç ta,',1a5,:E O,'ar" i`-,. isto 

A miseri;a co 
j .fvSnr.iJ: 

(D:.) t"or'rici cie .iÏcen3tir:" 

Participa-nos, em circular, 
O nosso ami,10 sr. Dwomrr1•OS 

INCiva que 3011 escrilitura 
publica la<,, a.Aa na ' nota do 
notaria si-. lbkiia Mendes, d4 
Porto, :4o constituiu:em socie-
dado, collecti•;a .. core . o , si-, 
Manoel I opes, sob a,' ra4íio 
social ti i élva •• L ïiìes; pa-
ru a explora<—‹"o "do negnCio 
de mer cearia e confeitaria 
que o pr•im@iro soéio já pos-
sui, no Largo do, Padnão 
n.ds 352 e 354, dai `cida(le do 
Porto, sob a denory•,.inaçáo dó 
Cri'sa Noiva. • 

osperídades lhe de= Mil pr  
Sejamo. 

ti(a0. 

O r`;orreio dal ÍI.I,sil» cosi-
tillila ater C0m0 director o 
distinctissirno jorna'ista sr. 
Algaro Pinheiro Chagas. 

 r-Fi-4rEL  

II+iÇ•ált'l7. 

eatini d3 mestra frarpin-
tèiro sr' Jo.-Né Antonio Barros 
ctahiu náf passada segunda-
feira, numa obra que deri-
gia Ra casa do Gr. Domingos 
Machado. do Arcuzello, rè-
súltardo-liw cia' queda a lu-
xação e fractura do cubico 
C#ireito, ;unto ao pulso. 

Foi converiientemeslte tra-
tado no ho51}itill da fiseri-
cordia [,elo dEstincto c]inico 
sr. dr. Miguel FOn!•eca, r'e_• 

colhendo ern segní(°1a- a sua. 
casa. De,•èjamós as sua-s mo-
llicias. 1' tií 1 

3i C`&it; l+tt%lrt3t$ 
s" 

Foi 1•ri)rog a,10 até ao dia 
30 de ,nove„ 'bro o pr•aso para 
o ). agam.4nt0 Z"4lilrltarl4 de 

toc•Zs as CO do's-
ta4O0. ein todo o paiz 
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• s 

•o dorni•rino'u.ltimo vieram 
em excursão a èSta vill<l, os 
socos 10 Sport-Club, de;Nzi- 

r aliem ,7() Gastello. rr ({ #s 

•,i8 itàram (' eriloradafi1 ente 
a Imi)3rt;)I:te fabrica de sei'-
I'ação, sendo acompanhados 
p(•lo director do estabeleci-
Inento o sr. D. Josó Dorno; 
ilech. , 

1'! ate , ,1n-1aUíssJrno cav a-

lhei)'o mo•tt 0u tani,)ein ,aps 
excursionistas •o•cam}fio c(?n-
tis-uu ít f brisa. onde tive-
ram ocea•iúu de observar o5 
admiraveis resultados obti-
dos pelq„ intellígente pr0pa-
gándist na'segunua cullu1 
de batatas. 
O Jan`tjr realitiòu-se, tarn-

bem no cdifi:;io , da fabrica^ 
souiio forneci,.io pelo IíOtel 

.UÇ,a.G'- ..1C .•_ e r.. nosso, r 

i't Y (`eilíyrr L',cl tr'it;fio. 
Centrúl de %'ianna, e 0..fei:Q — i7 t,rzb>Pilz_e: tc•i'e na 
ceada o sr. D. José Dougr ' t;lrC ei bidé, o sr..,t Í,;conde de., ' q r• 1 i 1 o 
nech sem')^r giz ),r, uma :odt;ll. ADULOS 2MIPLETOS' RARA ESTAS' D LT•.RB 

—"1»z • jaesnclo ;inrbnzrno-
(kid,) de san.— ? o nosso re, 

t• 

•, < 

npaellap, c•Ia:npagne e cha 
rutos. 

peiturel arnigo -' sr— _dr.- José 
./o'tluinL I)•tar''e Paralirtc• coa- 

lis:►7('itlZJ•»•':t•b•••.# 

Tr6'Ft7i@8 •' t3nr3 ^se ramos as melhoras de 
sala e•.a 
--Em casa de seu etinhado, 

Jixztci/ cy •; raui'o, en-
co!Z!ra-se ha tlta3 n'e•tq vil-
 m&Z 1 rx.rl: sr. ; r,ítcri l Au-

r•tC8i`7 .3•_•1'IIYCRC £Q, Ji-

h •,o nosso rY •tta TTI 'a:LLt-
;b'Rodrigo ello•'o, 
(xlZti(jo adí'Oga: O n'M,Z co-

m•rea e cccturlrlle:tt•• ro 

Llel'a f101arl é$n2 LtelJtia. ' 
:itllLJS ltc (11w Ìt'(.'t1Ll vil-

lz•-a xr?•- conscllL<•aro •1•inr•el 
Igf2(,zclor d't r;I•,rrca. 
L' ". 

O sr. ministro do interior 
voe no:neár .uma cómmissão 
encarregada cie estudar a or-
ga;:isa(;áo dos tribttnaes , do 
honra, a fim de pôr tcrmá 
aos duellos. 

Depois da constituiç•.o d'a 
c;Iielles tribtLnaes, o governo 
e,:.à i1•1 di9prss# ção de punir 

%tievè'tamerxte o duelo. 

• t ,a 

c0 ``•• ette, anil- r g9t'erna.l +r ct- 

_> C}ramamos a atteríço i;ds E :. .=•nstaid; , nt3(zrcel-
auctorídade` • competente, pa- •td}'aQ rLós`so de4trricty jlrytri to 

disí irim nlénte esprese ice4amci• a••C lf sjg.,fio •` • BelleNa 
pe las."ruao cia v"a; e 
nocéssario pôr côbro -d© qual- 
quór matieir,. 
';,,iZeferimo-nós a un p e 
110i#co oue por ahi andai, sem-
pro perseguido pela garota-
%da, rue o não' deixa util; só 
r:lOiïient0,`C r;ue com a,3-suas 
partidas o põe no Ina14r de- 

Se o liomem tem família, 
esta que- oih© por elle e q;, 
o narro deixe ao deszml)at-(); 
sa a alão teir:, a i <lu(:torid id.e 
competente que promova-a 
sua entrada n'um lioRpital de-
alienados. acerda, meretissiL;zo juiz alienados.  

tl'eslwronlwrfa. •,,._,) ' 
Regeressote: cie Lisboa o 

gr:•.drr : rfarlins;Liln.a. 
=oni scrã e.•? Al°., , falrt filia 

retirotc para :o Porto o Sr. 
Jorge Crta4. 

,•: •ttouio LPer, eira Pi>. t.enta de 

a I Dirá . 3, os ' s'•s. Ft'anciseo 
de &usa Ccirh t, aita e.:11altoel 
ClG' aa•,,'.arICi P .1:- il 3" • 

D a t, as ex. "' cSr.•B D. 

ftn•za,•lsr.?ilia Chaves 1tfar-
•ttcs ï?e SS Car;ïeiro e D. 
GeorJlina :Monteiro L'stec es. 

,..Com $tia ex."' esposa e f -
lf,Lo n •r•. d'r . Rt£T pues, C!L-

e•ittr x-se n'esta vUla o nos: 
s ïllLlstr'•' ¡ícítrici:) sr'. dr. 
1ánoel• 1"?ces dei I-iltas Boas. 

I)r t isilrt rt sua fair>ilia 
estet r lw tl•tif'llm•c-Iuiin;7) ne4-
ta t•illa o nosso plescr :is•into 
rtynziçln e, ijCltrieia Lr 

tr!• li<Lrnr)s co,LLe7iiiado neç;o-
cia! i e •fio -x , f- 

I ' tt'cé,lz(> 1'<)r'lo v sr. J•- t ' tt l•p P•¡•I[►f 

, 

MANUEL AUGUSTO D'AF-, JO ` I'A oSs 
AVALIADOR ®r: ICIAL PELA : EDA CASA, aA. -ir3oz- 

Laboratori© •Y• • !M ii.i •FJ ad¡E:3 

d°ouro o . prata 

RUA D. ANTO.'10 BARROSO 
, 

emaço -s!am-ane! 

0= preç.•as dos serenes no 
nosso me:•cado, medida Z 
3;3, sio os seguintes: 

ía— JRL ;SttCZ', ex.t14 ,,espo£a 

•c r so%t;k cfésSczrita C3nLba .d 
sua tct d',q 4a 1 i•illa.,o Sr. 
fA nt0ih7b 0T•rriórrca`zf Ãrd'L j J. 

—Estec,•e'eot, iBar,,••cc•.•eejloÇ o 
sr. José Go►lYnlr-cj dó' Rego 
i:irnna de i'ictnna Iv Cas-
1Çllo r az + 1>Z7é 

_•`•g ü:raM, parai Cot-*,-., , ,';ra 
os acizdenzicos rtAS4JS pa #ri-

t T t4 •.. . 
cios Fr s * .fio ,unges Laeiano 
d":4ne^cdo FigUei:-eaõ, Anto-
aio Bt11thaNitr,Perecra e A_n-
Zynio: F'erreirà •Pedias, 

—Estu e ha; lias--' nz Bra-
911.1 cr: dr. Arrisca(.) de 

L 

Y ?,filho branco. 
`. `. J ..ãmarello. 52 ,^, 

alvo. 1100 •::. , 

Lente>o 560 
Feijão branco Rot) À- l• d3 Santa Ca-
» amare¡lo. 7.00 t' , 

vo#•mellio r 84o S• :•, i••ls%I':G(?J'Gi:l d es-

D rojado .( 'ta _fila; •zz,n>t>,)lic=o que 
p fradinho., 800 itp - diá -20 •elo„ }i'O.,i.T70 
n preto °'900 !•, 7., it ¡. • ., , :'•^ L,l. C 

manteiga rJ1J- ilZ 1. i. •l• :_•`# vFiii!••Ì't•..1 pela J 
`D ' mistura. C)Oíj ' •d i-lorìls c•cA; r; ilhã. t• l 

Pai:Iço  800 l I 
Tremoços 4s0.1 s111t= hs .sessS )es, se pro-
I3atat,as, 1:ï ' kìlo.: ►`' •6(x (,ec12ra a a rre3nat.`lção da 
Vinho, p'pa de 530:litros i ,• +. 

2ri a>vt300 réis. 0,_lr•apt21'-
l.e db• e(iífacib d• haspi' al 
era F'ecrctru•ro, a te-

. 
lha: 't••0 niai•selhez, tde-
Ïaliricó acreditaijo; para 
ò c•1;e ^stãO k patentes as 
COIMicçOoS n esta secre- 

C. ic todos  C!S C.aa,l•7, (rififis r 
• tí• 1'l 1•:crcts •I•1 iilai•'?•• . 

13a -Celllos- e - Se!-1'et(aria 
cia S1Z 14.9 da i1_11C -

t'It'í Cie c)tlttl?)1'(! 
1 ' 

•l• 

Fazem anrtos 

IIOje a e.e'ma •• " D. -Su-
Nan,i Fr_e(kríca Sarinentc, 
I e'Uoso. 

_, rtnr.•nhà, os srs. dr. t1 nè )- 
1LL,J 1i t   1 da Ci.; ta d1? Al 

n •id'L Feraã e major DJ- 

mi—1 ,4 Belle,ca da t.,'L)str d., 

1.ìitZ ,i1. rr. e.r.in3 si-. I) 
tsl,ar(ia Ï•u'tilhL)•d'tír(? (L•o. 

Ifitl 1, os s--s. A15 ?rio Lto• 
S.uttvs a'Jgueira Loba) e 
ru)i'l rl,'Oiiceir•a •tea•es. • 

11ia. •', o srs. eoJnmL'rtd.•dOr t 
Joaquir;i Leite de Carvalho e'1 

' a/ tlrifCrii• •••i(/u%'l c1a Cc._ 

lci d• fitlrtti'Ft Trls/'J'Ct•. 

' r 

.13RÇ v••k..•r;g ,e•q "L̀• f +•i 7J S4•f •ií t7• • [fl •C. t.• aV •••arLCif.i•Vq 

( Cr!) O :• -.. Jt'.i. `iCi't 'fl::._ -.• .`,, .r- r r t -
I. ' . a ;. 's f } e•; cie- i AL J ' 1:- y1e nzc 

Ii= `t # flue so%ri '•-i'ir•il.#I¿tt•ráói}ittlt're-
i' f si• ,̂• l1•i It >f á•t►t• s rposo "t3 t;tt• r n4r,I)ud.- lrinrtrr -sanado; r: is 

t fel ra am „n .:t tr t,,r ca-cu.ìi v c ):n • i rci u!;!;' +- o; cm ,>^ is.)ao do sn)i: Informações e analyses absolutament gratis. 
n' 2) pletst +o iene.) •• n Ia fsni'ia. Hnjé posso ecoai 

! ,{ ¡ t' *4r Dr. P!,-.Pes VA6rc-ti. +. tnaito :, rr:td3 resavi+ror- nf}eitn7 

t M'ã :̂ n da Casa rSoal e sob- ,.aista,n•ioc e de lar•r-ihe que 
•; ,• (•e'erxdo de saude do concelho (iyvi .a a;? Ima terei em º ut;li-

i-•°;" r>, •[ y •, . tr 1 a,•+ (ic Borba. ` a . a t`t f! ( ';n' °na•zr. h; a ri niC1z todas as , 
•f . e 0, ue a suz nrca rt• ao 

dom a^t'sf ' i• 

Como aguas sul fttrostls o -azotadas 'são acs pritlleitdo ús 

0 cinicaio acha-se bem monta}do,• pFra o que pos-
sub banlieit'as de in irinore e azulejos, para , imlilprs•es — 
ampla e bera itlu:llináda sala pàrà dot.ches' è' àiiied-a 'outra 
para inha}açõe• e 
0 p•roprietario nú6'receia confrontos coral a;ztrog>1?st;ibo-

leciti•lentos c•>n-*eneres, na cura de ., moles,tias eq.Rclrt_ea.s ou 
rhé,LrrL•:iica,g{ pois ,¡•: e,;bela observação atterta;çiurartte 21 
annor de " tsxploi- ção, conta o numero do curós, peló dos 
banhistas qUe a ellas tem,recurriiio". ` 'c ' '' '' 
' 0 hot('l, .coi tiguÓ áó èstabelecirnentã, està-em dxcelien 
te.,:; condiçõ(•s de h.N'gieno e o locai, pela visinhançà .delex-
tensus {)inhaes, póde reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais escla-ecimentos dirigir-so ao propriotario. 
•.ìl.. z•ac-garo corrè•a, Caldas do Eirogu—Barcollos. - 

•c na 5 • 
-é 111L111110 Di11• 

Officiii as. de 
Sapateiro e Alfaiate 

Nesta casa, que foi creada 
para recolher e `educar os 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do caminho da, pirr-
dição ' do vicio, exck ºw•Zj•-

se *o-dc•s os Iir -ihlcs r--s~ Pesá a-"CS ãs ar tes dc rssa•-

te=re≥a e r: fui:•We• pelos mais 
modernos figurinos e por 
preços muitó vantajosos, pa 
ra o que ha F essoal muito t 
habilitado. 

8:' EZLL R t•:'J ►'31 C'-`C rC:iY•fira-

•e, que todos praticam, o; da Agra, sita ra fr.eg';.ic-
dai• trabalho aoG' internados,! zia d: Árcuzello. L' d 
no que ao me-mo temppo coa-r , 
tribuem pana a sua educaç'io! natureza r,llo,•ïal• 
artistica e para a sustenta- 1 
ção desta casa que se mau- I , , , 
tem com muitas dlffic(Lldades i IJmtt leira, da tet'r,Z là 
e que tantos serviços presta' •' rMil(t ! denominada da 
a- sociedade. -. 4 Agra sita • k rlb Togar : de' 
2bec e-sc ao aú ;e• o fa; ' San rim, freguez•_t de' S 

vor de' concorrer 1)ara que 1 . a 
aO o, dá W1 Bo t. E', dr es instituiçáó' •)ro•pere• ò 

que È6e1 fazer: dando, trabxi=;naturez, aiiodial,:, ,. (., ,  .. 1 r 
lltp aps internados, contri; 
bízindó para que'a : Sii2p c 
musica seja contratada para 
tocar em rluaesquer festivida-
des, bem como ofFerecendo' 
roupas já usadas o, .dinhei-
ro, o •ue de•tle já- muito pe-
iitioracia agradece 

Um —eirado denonl'na,lo 
da E• pcirrinha, na frC-ele- 

ii,1 de Arcuzello, corr,l'gsto 
cie casa torre o terrea, 

Os prçd os + e,ri ; Bar(-ci-
los podem vêr-se todos 
os •dia•, 

Partit esclar'Cii:lcntos, n• 

q ` nt,b de' Arcd.ú11lo ''Jc•-
sé Pereira Gomes e' para. 
tratar, no Porto, coral o 
liquictatiirio nh rua '•• vt' 

! 
de S. l•Oming,^,ti ' n •` •4 
dais 10 herns dZ nlá lí;ã 
ás 4 hw.i•-is da tarde. 

i: 
par r C•l::tit%c5 D l;Ït≤ü1cfPrisi, 

milio CL 0it'Cr^a c Costa. 

1' arniida . em- harmonia COM ' 1"1. :.. t 
••• t .a r •• 1 .._ C „r 1.,C .i.•.y rc....Jt:. 1('.71.0-SC CJQ-

•75'y'.í i:é á i• 3:•,-•-• -,-~•.•d•` ii•• •', •n••• • .«•C,•J• ...•y-•ctr•.¡^.v-•-w `., 

e• 

moi? • s̀ = 6 r• p G 
:.•:.^ a1..a,• a.r.'_j e.(.0 •- EE.: N,t: +1.*"•.wji V•+ï :.2isú •i fvi 

t, 
fie ciai . 

v 1 1•l -d 

t• j:'.1 .• l)•••''.3 t..'t`•ll••Pt,I`,.t¡••J•..\ ( 

•X• .^J•., ,. fita ..,!• .;.!! S,nu ,li r •- 

1 ï•4tl•.j2l 1•!'ll`• E•!'•13•1(iy '1 %•tt(J •:,)' ' ilíÉl'li1≥•(;etIt1C0 
rr•,i3R 

.,i
' p • ' •••, a r n s 

/la•LEi ## &t s.aC t. 34> 1 e;•t.>!@ Ce.. 
!i 't•3' f:'s 1 l:'S ti ;: .,,.. t 

_ P1 z•v:is e 1Tn, i pr a —t• !tº t i a sU; a.si? 

ó' i'I' ç -(, q •- bS e t}nh^ a s1:irrao 
°N. lluc.uent3L n lei „ t ,Lsna)ü'ti•?v t t'.}e :l r q+te ü rsx.rNr'n foi 
t pWrcca que l ) ea d í v ••{r j E• ¿l C i cru( 1I r tt 3,m,rrl.•r. A inullter 

1 '('' 4'a rt gt:etrt ddi o fr is o, tomou o 1 -, .• ,_*,i Jt. :•:i t''() '• aCú i 77'.?:l!.'.ai;l:•:t.) Ç<AL¡C• n)(1 as SUR... 

j r •í3?tg•u) d d••za 41 era ?;í í±. •1 ¡ Ç' `d Ç Y3l7.31(!•?(`•'•1,Lt l;i•'j'l;, 

. 
P. cenlu sução (IM. W1't'≤(. 01 ( 0 

Enviar amostras das tçx•ras Rara a 

ilf 3 

--s.i't+ r::.$S • •Yl rC• sPU i'21.3:!"ttn C$ nwrf -•,'i"" : Trl)• • i)t' •tt?"i:_1 1V;8'-!1l:Ci ._ C•.>.?:•,, 

Delegas ••te•i•>ã il.6A ã.fiul+•dl 3.. r, t.. • • c•_. m••t3:3 o•,s arria d_5 . co).o,no .;e • a)t 
t 4•1 • r.•+^• +c.-•• Z r t ' ( fite tio •rtr)tt <l t i 

•al Rir 'K.l i i•i•3t.tar}' 1 oiuüC.Y:l^_do 

-. .,^ . Á• •• r • •fia ` • • '- - • ', '' r 'Jll•wì - t.ei i¡•, •1 r .. 

Piva:lóttsttiho_;da 7.atit'..it í2, 7 t•j }sbti J1 tl• tr '?fndc Ssarso Ì'' 1t„,,z lesa r contl'•e`c'o cs fr3s 

PORTO 

csS 
i ••V-o - y .;t n►;t• ' )- 1 i }• ruis., ls •ca•no r2c•-.)sti-

J}- r.•li_itò•dsf• S cettf ? '` #i F`' •tu 1 , já esmo pr t)8rìà0 •? i3-
i:¡v te . 10 

bom rr•., rls,r ¡.:.:• il ``^;; 

• L`r.;;3f ixlsnn, IT.{ui;rt3',rti:- •• ar • i; I.•r•,l;lji}^ .. .c•-.,.Ssa;'•ir,m,, l•crrc,Ira, 

ss;u.3• no 
.a•4 ntCdtCü e.ì: •, YU`,7 ,• . rt• '• yt":e• 1i) d,3 

•+%; Y:• }# 1#'4!1:1 _•?<,¢ r,(tiC r:#ií.ilif •—tlt•(o •i:il 1•• ,- 

G seK prcr•rsdo `'1I%E.O••I-deu ae c:u ir(»t;; c cone 
' •` • Y;ae i:is•ínG 'n. otèbu•itr. ` 4 + .' .• ;r .- 1 ,, tct•, \,z s~•-írcm•i•trü gitãr3 . _ .•',•.."i 1 .'v,t: _:. i• '. . 

;'•:.►:A•i.t1 : G tZX-. 3j 
j #  o ror:C, 
1 

,' 
=rj .?•lie•;9ra fc  

A J •3• „r• 
ta. i• i.úv. c n:,o çon;a, sttn jc um cú i ì;ucress• a & o 

(Lltlit• t•1'-na-1x;o i;t• ' i:-ro •onai•ra.ícs ;poì?t s•iet:èi:.A VI•í3its•SE 
,rti.it::ulr ,to 7c2oire per to,lns os e,torra-

1 gos e n a teus (l:etq (, spccia•- O: ce,is e rcitr}s mani • -! Qrn s: sio 
}iin de a;) (}ia: de trit+mcnto; pe';a -tim-idwncia -de boct loae e 

(• iujÊ mento dc forças da mt e. 
, L'oïà•ra vos •}ast9 Iì 11•rz•trat, ro:)t,o corpla_+o. 

terreno de hori;•, coral ra- i !,   _ (• i 

modas e arvo"es de - fru- t• ;F. i n T á : 

Cto, teI'ra de mastto, a cota 

pinh_iro, e sobreiros,, U 
de nat'urezá - a.l'odi 1 

r . 

(ic i?Aï•-Pharmacìa Figuoirerio,' Al cito Aiemtejo. 3Ern LIc. 
* BOA-Cru.; L•: • c+briche, ao, R. da 1f• cia':cna, 44. i`:n PORTO— pila, . 

¡I_ -nY(C:P. °:id ,•11i3:t8C, ^.. G'?:, R. i O fio <&"1J, 2(3b 6 R:iR aFai!'+in, I•rr•a 
— '• d'3.ltueida G.!rre:t, .) i {irU;,k I?'efra ti¿ `- ì3ºntn.),•m t3a!'ccilir<hcs 

I_(ttneiia— ry 

Unl Cat;l•}a) rrtj '; E nvi rn-se Aros( L4e:'oa ct . m Os requi -- itai 

lavradia >co[tl uveiriC 
+ L i3 , . • •• '.q x •+ •roo. ♦L;`d•• • •. s 

nomirlado do >R, O, sito  ≥'_:.::'c)•  

no lugar da,L•M.'i-a;,frt 
guezia de Arctiz©llo. U 
dv natureza 

•  RGO DE 
F 

á lei a de lavradio C_` •(•r i+ pa ó` •.•f'^ ( •Ú . ' n j GIB se-ES, m I"L i :c aES, t SCt• tézi '3, t (t• N 
conl Uvo,ras denominada (; t3 1 's r• rtrt9 rr i.. t• r,.'' 

tO:•i••t 

3 

_-;nd im,nfs. A vi-

11 n o que se vê 
f, por° íoclLz•a I•rrrtc?, •rr;ln.•en r• lun a--- 

5" ? 1?t?ì'•/v  i,c-  ó gel' : i7, r;rim' Zí.11 Z 

de zt t»Pttoflp t7ua nw ernrto•linclo, 

„•4--•,ire t"c,j'j^•P,• +*'r?}.'•i yv,., ;,, 1 
il •(s ,L l x } r,A._S LaL7 ('..t.(•;r i.z91 O S s2• 1_ill:ba;l 

lz(lìit• s: '1 ÀZ ,  (•  LL • z cl  

tl?, UI'i(•t' ! l C t:tl:-I L.? de !3¢c•ssi0, 

ter a ZI2,:tx1i-r,,a garant•::Z poisivol ()t0 boa co-
11ne, (ln lar ainosU-as#(aa£' i.•t l,ti 't'c t0, oS'i:ìl'e!'itTlvlïtÉJS 7 

> 

l)i0pi'i^t tI':oS {{1•t3_+liei:,'.'( il sCnisL;l,Clil para 

Lisb,9á, t ua d-, t, Prafli-, 1À t ` 

...:•t ,s:'C);:LCI, i'(I;:.Ctl. •í)).'a,ll•tl21(•Cnal 

OU t-0 ??": SSJ CC)n-I -,,() •t?C:•!!t`' ei2? ^"C'v^ 105 O Sr. 

joiiq}.eia:i •x•fá;daliVl;tu t? .ìi'G ~i}'.saíYs•9 

N• 



LOJA Do Povo 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

Magnifico sortido de flanellas pretas, -jiquets, dia-

gonaes e casimiras de cfir, para, fatos de sobrecasaca, 

casaca fra'- e p Ltletot. 
,ljrca collecção de phantasias para vestidos, etc. 
H 1a110tta9, chitas, morins, pnnnos aros, riscados, ete., ete. 
Completo sortido de n iíudezas e tecidos para ferres 

funguem cornp•e sem oër o sort ido ü'est casa, que t[m por nortra: 

Vender barato para vender muito. 

HAHMACIA DA SANTA E ARCEIREAL CASA BA MISERICOROIA DE 
B.LOS 

-- icio do Hospital ,-

Director—Ijoellno nures Duarfe 

pharmaceufico Ce 1.a ciasse pela Oniners10aõe 8e Coimbra 

—Esmel•ado Sortimento de todos os artigos que 
guarnecem lima boa plharmacia. Agencia de segu-
ros. 

Companhia de Seguros 

—«Fraternidade »  --__ 

Sociedade anon}•ma do responsabilidade limitada 

Caplfal--200:000$000 reis 

Setimo anno cie bonnus aos, srs. segurados 

Est acompanhia effectua seguros marítimos e terrestresa 
regos rasoavers. Tem aÊentes em todas as localidades da 

rovi.ncta do llf tzho. 

Séde em Braga. 
nBente em Barcellos. 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

Adubações acommoda,da.s ás ct>t•t•lras 
Alein de marcas feitas para inuikis culturas 

(isterri» à venda das nlell)ores casas de Lisboa, os 
1.acnponeutes» de todas as adubaÇões apropria-
.ts ás diversas culturas: 

N itrnto de sodio 
t~ Iiltiato ale :amnaac►n10 

%. 31 Derphoosph.3-10% cie cal 
•itas:•gs3a:•ár, 2'ICcsr.•aa 

E Chloreto ale potssslo 
'%Iiifste, dc potasmio 

C.esso, etc. etc. etc. 

% Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 

ubus encómmendados para que os seus elTeitos sejam 
7 i1r06. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 

exigidos para a applicaçàt• d'estos mesmos adubes. 
Pedidos a 

JOAQIIIY GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
nteiiõor e meõiõor official Da Camara Municipal Ce Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimas (lois:ennos, 

—por si =nal com extraor•dinarios resultados—tcem si-
lo forne:jidos e,,eIuslvan-iente pela importante, e acre-
titadlssima Casei Herold & C.a de Lisboa. 

Pharm a,cia, e Drogaria 

CARLOS MARIA VIEIRA RAVOS 
Rua Bariona De •reifas—Barcellos 

Pharmacetrrico 

Serviço permanente 

Deposito de pro:Iuctos chimicos o pllarmaceutie.os nacionaes e ®s-
.goires--Anuas mineraes—_Llgalias— Fundas— Seringas— Iriiga-
is--Therrnometros—Muitas outras especialidades. 
Cor pleto sortid,) de tintas, olo•1s, alvaiados, vernizes, pincoia 
ºtc --•Iliadicida,ae t o& proços — PuIv erisa,dores dos melhores 

orce. 

0 ALINDO Is€.GfAli'Tï:" 

DIREC'OR---A. de'SGUSA 

Magnífica publicação de litter•atitra e modas 

Edição completa ou dois numeras por mez, st ndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, belfas 

artes, ttieatr•o viagens, etc. 

Redacção e administl ação IE»aR°RS Rue Bergere.,30-bis 

Eneyelopedia das Familiar 
Reoisfe illusfra8a De insfruccAo e recreio 

A eney elopedia mais util e ecouoinica que se pli-
blica em Portugal. Cáda anno de 12 nurneros,-
800 I'eis, numero avulso, 100 reis. 'Poda a COI'-, 
respondencia deve ser dir•ig ida ao editor Maueel 
Lucas Torres, rua Diario de noticias, J3— Lisboa. 

- À 

Jornal das fanúlias 

publica.ç-o se na>'Y', «al 
Directora--D. heonor al•ooaao 
Explendido jornal de 

,lmodas contendo, em 
i magnificas •gravuras a, 
• preto e coloridao, to-
das as novidad-3s em 
ehapeus, toilletes, phan-
tasias e con16. 4õe• t•rn-
to parti sonhoras como 
para crianças. 

Moldes cortados em 
tam;•riho natural!. 
'Cadã numero. u,Mo-

da Illu,trada» é n com-
panhada de urri nuins-. 

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal cs- r, 
pedal de bordados emì 
todos os gencros. •F• 

80 e 100 reis por se- 0Ã1 
mana no acto da en-
trega. i 
As,igna-se em todas w 

as livrarias e na do 
editos Ant'ga cana 
Rertrarid—José Bastos j 

Rata Garrett, ¡ 5 
LISBOA. 

SUCCESSOR, 

Manuel 1oaquim coelho C-mirRloe 
Rua D. Antonio Rua Direita.) 

--B ARCI; LLOS— 

Completo sortido de- ferragens ;-1a-
eionaes e extrancreiras. Fep,'ro e 

arame para ralrtiadas. .Areos 
P : 

para vasilhas. Cani a-s de íe>r;ro9lavato= 
f 

rios e cole-,]>toes. Carboneto, tin E:as e 
vidros. Su1fiacto de col)re e eiix, fre. 

Pulverisapores cie todos os syTst,emas Ferro e 
,Iço de todas as d1n1eiis,}es, para ferreir( Garvao 
de forja. LegItinios aGobet» e a_Verinorel»..Dani-
kis e delnais aecessorios: Ferragens colrpletos 
para limpadores, arados 
e charrtias de ferro. Bicos e í)ai'afusos pala as 
mesmos. Cliarrur:s e bombas aos preIços (Ia fabr» 
ca. Ao ente das celebres bombas de 1) essioa Klein -» 
Prensai pa.rt espremer bagaço,, sy•stema « Mabbili-
e outros. Cofres à prova de fogo. Preços modi-
cos. Qualidade gai'aatid . 

Ag tias de S• •Tice••fe--(In tre-os-li-os 
I ' poderosa a sua acção nas aftecções ehro-

nlc=is dos or(rãos respira Lorios, estoma.go;tiga(1o. 
intestinos, a:pparelbo tlrinario e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. T'icente abertas áe 
2+ de maio a 15 de outubro. 

Deposito eln Barcellos 
Pharm_ e,cia 

Carlos (`faria Vieira mantos 

— « G Cone niereio d e . areellos » --- 
MNIANARIO PROGRESSISTA 

Waccão, administração e tupographia: 

ASSIGti'AT'URAS: Rua D. ïìntonio Barre3o, 4E--1' 
'  

[Pagamento adeantadol 

Barcellos: 

No Paiz 

Brazil 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  `?r5400 » 

PUBLICAÇÜES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
-Repetição  20 
Communlcados, linha  40 

—Os si-s. assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

» 
» 

Grandes a.rmazens de fazendas 
—de— 

•.a•a•eláo• 

0 mais imporfanfe estabelecimento h 1►linfto e Que mºis ba= 
rato vende. 

Largo aa porta Reca e rua fleriona C.a •IeitH,—Barcellos 

'"tiD0 MAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

Ninguem, compre nada seni ver os 
novos preços, com dese11l1os casa 
de mais ele 1 W000 artigos - Frei-
re - G-ra.-i•ador, grandes red ie.ç- 
eIn tudo. 

Peçam gratis o nova estalogo, 
serial ar.' 9 que acaba 4c see gsaa-
bileado. que deve existir em todas as 
0a14o•, consta de Talheres. Car•inrbos, 
Ferra ens. Papel :ria o premsa de co-
piar. ,ivros em branco. Colleir3s, na-
valha,< de barba e todos os aril,-os de 
barbeiro, aneis, agua,de pintai o ca-
bello, Iiurneradoies, tvpogra ,} ri es'por-
tateis. letras a chapas esmaltadas, fo-

gareiros a petroleo e alcool; filtros, balanças, fogões para 
quarto, macnlnas de manteiga, carne e ,mendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e mono bramnias em prata, (lou-
rador em casa, ganel►os para roupa' lacre, ferros para sei 
]ar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
soholrete de tirar podoas, crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de g.:mnastica• campalir}ias. galh0-iros, ma 
chinas para coriLar cabelio, brinquedos, ft "-'cturas, bilhetes 
talões, rotulos a caras, retratos a cravon — taaalo £re.çõe0 
S.F• sA . eáaR de todos os artigos no l;enero, com ofncinas , 
fabrica9 diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
tr1 Fr IKFAL'-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 164— LISBOA 

, 

ri9__•i1ENTIRA!S CONVE-NCIONAES 

DA INOSSA CIV1I,ISAçAp 
Por Max TlorDau 

Tr,lucçgo Oe ngosfinho Nortes 

Traducçno 1 ensal de ele-
gal.tes volumes de duzentas pagilta4 pela insiglliíi-
Carte quantia de 200 reis alll br(•clttu',•, e aOd reis 
eneadernado ! ! ! Por t,io insignific,, nLe quantia 
se instriie quem n,io quer i 

Condições d'assignitura, (1)agàlreltto adeont,tflo 
por xaileQ do correio ou eni estalr1lÀ111las pc,staes, 
I}Or Carta registaria), fI'aneo fie porte: 

Anno, 12 voivmes, brochado  2,5.100 
l\Ieio anno, G volumes »   12tt0 
Avulso  2e0 

Anno, 12 volumes, encadernado  3;.6..10 
1!°feio anno, 6 volumes, » 168o0 

Avulso  300 

A' venda mm todas as livrarias, corresponden tes 
i'e p -ovincia e no editor—_ • l EfJ AIAIEIDA. 

Rui do AIcerân, 80;  

.rtz. P•1 •;.,r: 


